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Fala, Gestor! no Recife

Auditoria reduz gastos com energia

Eliana Lapenda homenageada

O TCE-PE realiza, nesta segunda-feira (08), a 
segunda edição de 2026 do programa “Fala, 
Gestor!”. Pela primeira vez, o encontro ocorrerá 
na sede do Tribunal, no Recife. Vão participar 
prefeitos e gestores dos municípios fiscalizados 
pelas Gerências Metropolitanas Norte e Sul, 
além de representantes do Tribunal, como o 
presidente Carlos Neves, conselheiros e geren-

tes das áreas de fiscalização.
“Assim como nas edições anteriores, a 

proposta do encontro não é apresentar conteú-
dos, mas escutar as ações, as dificuldades e os 
desafios da gestão de cada um dos municípios 
convidados. Queremos conhecer mais de perto 
a realidade desses locais”, explicou o presidente 
Carlos Neves, ao destacar o compromisso do 
Tribunal com a melhoria da administração 
municipal.

Foram selecionados os municípios com maior 
e menor população da região, com exceção da 
capital. Os demais foram definidos por sorteio. 
As cidades participantes são: Jaboatão dos 
Guararapes, Paulista, Olinda, Feira Nova, Itaqui-
tinga, Xexéu, Camutanga e Primavera.

A Segunda Câmara do TCE-PE homenageou 
a procuradora-geral adjunta do Ministério 
Público de Contas (MPC-PE), Eliana Lapenda, 
que está se aposentando após 47 anos de 
atuação. A homenagem foi proposta pelo 
presidente da Segunda Câmara, conselheiro 
Valdecir Pascoal, que destacou a contribuição 
da procuradora para o fortalecimento do 
Controle Externo.

“Acompanho há mais de 34 anos a importância de Eliana Lapenda Guerra como uma das procura-
doras que mais lutou pela estruturação e independência funcional desta instância fundamental do 
controle externo. São quatro décadas dedicadas ao MPC-PE e ao fortalecimento desta instituição”, 
afirmou Pascoal.

Eliana Lapenda agradeceu as homenagens e relembrou sua trajetória no Tribunal. “Um grande 
filósofo disse uma vez que nada é grandioso sem paixão. Eu tenho paixão pelo que faço e por esta 
Casa, de onde saio feliz porque fiz grandes amigos e onde sempre busquei unir as pessoas pelo 
amor, pela compreensão e pela empatia”, disse.

Uma fiscalização realizada pelo TCE-PE 
reduziu em R$27,8 milhões os gastos com 
energia elétrica dos órgãos públicos estaduais e 
municipais. Foi resultado da auditoria ‘Energia 
sob Controle’, iniciada em 2024 para monitorar e 
otimizar as despesas com energia no setor 
público.

De acordo com o trabalho do Departamento 
de Controle Externo de Pessoal, Licitações e 
Tecnologia da Informação do Tribunal, os gastos 
com energia no Estado chegaram a R$826 
milhões em 2025. O valor inclui despesas com 
prédios administrativos, iluminação pública, 
hospitais, escolas e serviços de saneamento. 
Foram avaliados 601 prédios vinculados a 35 
órgãos e entidades públicas, com base em 

informações fiscais e técnicas de consumo de 
energia elétrica.

O principal problema foi a contratação de 
demanda de energia acima do consumo real 
das unidades públicas. A demanda contratada 
corresponde ao volume de energia que o 
consumidor se compromete a utilizar junto à 
distribuidora de energia (Neoenergia), indepen-
dentemente do consumo efetivo.

A auditoria também apontou contratos 
enquadrados inadequadamente na modalida-
de tarifária Azul, quando a Verde seria mais 
vantajosa para a maioria dos órgãos avaliados, 
por apresentar estrutura tarifária mais simples e 
menor custo.


